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O USO DO INSTAGRAM COMO ESTRATÉGIA PARA DIVULGACÃO DA
BIODIVERSIDADE DE AVES E MAMÍFEROS DO CERRADO
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Introdução: A divulgação científica relacionada a temática ambiental é importante para
preservação  da  biodiversidade,  sendo  as  Tecnologias  Digitais  de  Informação  e
Comunicação  (TDICs)  instrumentos  que  podem  promover  a  divulgação  dos
conhecimentos  gerados  no  meio  acadêmico,  contribuindo  para  reflexão  sobre  a
biodiversidade. Objetivo: Nesse sentido, o objetivo foi criar uma conta no Instagram
(@maave.cerrado) para estimular a conscientização a respeito da avifauna e mastofauna
do Cerrado, que é parte do projeto de extensão: Aves e mamíferos do Cerrado-ciência
cidadã   e  ações  educativas  para  a  conservação  da  biodiversidade,  financiado  pela
FAPEMIG.  Relato  de  Experiência:  Após  a  criação  do  perfil,  em  2023,  foram
disponibilizadas postagens que contemplam os eixos temáticos do projeto (biologia das
aves e mamíferos, saúde única, rapinantes, mundo conectado, mobilização social para
reduzir impactos sobre a fauna do Cerrado) e a divulgação dos eventos realizados.  Para
elaborar  as  postagens  foi  utilizado  o  aplicativo  Canva,  imagens  fornecidas  pelos
colaboradores, dados disponibilizados por órgãos governamentais e artigos científicos. As
postagens  apresentaram  legendas  inclusivas,  descrevendo  detalhadamente  o
conteúdo/ilustrações com a #ParaTodosVerem. Desde a criação da página até fevereiro
de 2024 foram feitas mais de 30 postagens a respeito dos temas citados. Nos últimos 3
meses alcançamos 1.018 contas, sendo que 60% do público  distribuídos entre 18 e 34
anos. As postagens que tiveram maior engajamento foram as relacionadas com biologia,
metodologias  para  observação  de  aves  e  as  de  conteúdo  sobre  espécies  urbanas.
Discussão:  A  faixa etária  do público mais  atingido pode estar  relacionada a  maior
afinidade  que  possuem  com  TDIC`s   quando  comparado  com  o  público  de  idades
superiores, (acima de 45 anos). O maior engajamento nas atividades citadas pode estar
relacionado com a proximidade da comunidade  com a observação de aves, questões
relacionadas a ecologia desses indivíduos torna o encontro mais acessível se comparado
aos  mamíferos  silvestres.   Além disso,  o  contato  com espécies  urbanas  é  um fator
sensibilizador para a interação e comoção humana. Conclusão: A conta @maave parece
ter sido eficaz na construção de um canal diálogo entre a universidade e a sociedade,
possibilitando a divulgação científica. Além de gerar informações sobre o público atingido
e seus principais interesses.
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